
ECONOMIA

‘Redução do ICMS de combustíveis 
fará consumidor economizar’
Afirmação é de especialista ouvido pelo DIA. No Estado do Rio, alíquota vai diminuir de 32% para 18%

HELENA PONTES/AGÊNCIA IBGE NOTÍCIAS

Com redução da alíquota do ICMS pelo governo do Estado do Rio, preço da gasolina deve ter uma diminuição de R$ 1,19 por litro nos postos 

A 
redução do ICMS so-
bre combustíveis, 
anunciado na sexta-
-feira pelo Governo do 

Rio, fará o consumidor econo-
mizar. De acordo com o divul-
gado pelo governador Cláudio 
Castro, a alíquota vai diminuir 
de 32% para 18%. Com isso, o 
preço da gasolina tem redução 
prevista em R$ 1,19. 

Para o especialista em fi-
nanças e planejador financei-
ro, Marlon Glaciano, a decisão 
tem viés positivo, pois traz a 
“redução da carga tributária 
ao consumidor final”. “Neste 
momento de alta inflação o 
consumidor precisa de um in-
centivo maior principalmen-
te nos produtos de subsistên-
cia. Ou seja, na prática, temos 
uma limitação da cobrança 
do ICMS sobre produtos es-
senciais à alíquota mínima de 
cada estado, que varia entre 
17% e 18%. Note que o alvo é re-
duzir a carga tributária sobre 
os produtos essenciais, contri-
buindo como uma solução so-
bre o avanço da inflação”, diz.

Outro ponto a destacar para 
Glaciano é o maior poder de 
compra, acelerando assim a 
demanda de consumo que 
sempre desacelera com a alta 
dos impostos. 

REGIME DE RECUPERAÇÃO
Atualmente, o preço médio da 
gasolina no Rio fica em torno 
de R$ 7,80 e com a medida o 
litro deve passar a custar R$ 
6,61. Segundo o governador, 
a decisão deve ser cumprida 
a partir de segunda-feira e os 
postos que não se enquadra-
rem poderão ser multados. 
Além disso, de acordo com 
Castro, a alteração do valor da 
alíquota do ICMS não fere o 
regime de Recuperação Fiscal 
do Rio de Janeiro. 

Entretanto, o presidente 
da Comissão de Tributação 
da Assembleia Legislativa do 
Rio, o deputado Luiz Paulo 
Corrêa da Rocha (PSD), con-
testa a decisão alegando que 
a medida provocará a redu-
ção de arrecadação em qua-
se R$ 4 bilhões, sendo R$ 2 
bilhões somente em relação 
aos combustíveis. “Uma re-
dução abrupta de arrecada-
ção por redução de arreca-
dação de alíquota de R$ 5 
bilhões de ICMS pressupõe 
compensação para suprir 
esse buraco orçamentário. 
E essa compensação é de di-
fícil possibilidade, porque 
dinheiro de royalty de parti-
cipação especial, que é a fon-
te de recurso que está ascen-
dente, tem destino específi-
co, como a folha de inativos 
e pensionistas do estado. É 

uma compensação muito di-
fícil de ocorrer”, explica.

A redução do imposto ocor-
re após a aprovação da Lei 
194/2022 pelo Governo Fede-
ral, pela qual foi estipulada a 
diminuição do teto do ICMS 
dos combustíveis. São Paulo e 
Goiás foram os primeiros es-
tados a anunciarem que iriam 
baixar as alíquotas. 

Entretanto, após a publica-
ção da lei, 11 estados e o Distri-
to Federal entraram com uma 
ação no Supremo Tribunal 
Federal (STF) e contestaram a 
medida. Entre os argumentos 
apresentados, os governos es-
taduais afirmam que a União 
interfere na competência de-
les, que são os responsáveis 
por elaborar as regras das alí-
quotas do ICMS, com a nova 
lei. Além disso, as fontes de 
arrecadação dos estados se-

riam afetadas, precarizando 
serviços de saúde e a educação, 
alegam. 

Questionado se a medida 
poderia cair, o especialista 
em direito tributário do es-
critório Briganti Advoga-
dos, Gustavo de Toledo De-
gelo, apontou que o STF já 
deu parecer de que a ação é 
constitucional. No entanto, 
o jurista ressalva que há a 
possibilidade de ela ser con-
testada. “A Constituição Fe-
deral do Brasil assegura que 
todos poderão se valer do Po-
der Judiciário para afastar 
potencial lesão ou ameaça 
a direito. Sendo assim, não 
há como excluir a possibili-
dade de o STF analisar se a 
Lei Complementar 194 viola 
a Constituição Federal e, se 
assim entender, poderá afas-
tar os seus efeitos”. 

 > Passa a valer a partir 
de hoje a redução de 
32% para 18% do Impos-
to sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS) aplicado sobre 
a gasolina e o etanol. A 
medida deve diminuir o 
preço médio da gasolina 
de R$ 7,80 para R$ 6,61, 
o que representa uma 
redução de R$ 1,19. 

Para garantir que o 
objetivo da medida seja 
cumprido, o serviço de 
Proteção de Defesa do 
Consumidor (Procon-
-RJ) e a Secretaria de De-
fesa do Consumidor co-

meçam hoje a operação 
Lupa na Bomba. A for-
ça-tarefa fiscalizará se 
a redução do ICMS está 
sendo repassada ao con-
sumidor, por meio da di-
minuição dos preços da 
gasolina e do etanol. Ao 
todo, nove equipes vão 
recolher e avaliar as no-
tas fiscais dos postos de 
combustíveis em todas 
as cinco regiões do esta-
do. O estabelecimento 
que não cumprir a regra 
será multado.

Os consumidores po-
dem denunciar no  Pro-
con-RJ via WhatsApp: 
(21) 98104-5445. 

Força-tarefa 
fiscalizará
os preços

Neste momento 
de alta inflação 
o consumidor 
precisa de um 
incentivo maior 
principalmente 
nos produtos de 
subsistência
MARLON GLACIANO, 
especialista em finanças

Postos que 
não reduzirem 
os preços da 
gasolina e etanol 
serão multados

KARILAYN AREIAS
karilayn.areias@odia.com.br
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